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A temática da formação em contexto de trabalho tem sido largamente abordada e a sua importância ao 

nível da passagem dos estudantes do ensino superior para o mercado de trabalho, tem sido alvo de 

inúmeros estudos nacionais e internacionais (Hora, Benbow e Smolarek, 2018; O’Connor, e Bodicoat, 

2017). No entanto, Guile e Lahiff (citados em O’Connor, e Bodicoat, 2017) consideram que a investigação 

realizada até agora não é suficientemente sustentada e séria. 

 

O estágio é quase sempre encarado como um desafio para o aluno do ensino superior, realidade reforçada 

no Relatório da OCDE (2016) ao considerar os estágios como impulsionadores da empregabilidade. 

 

A crescente ênfase num discurso de empregabilidade tem criado uma considerável pressão nos estudantes 

no sentido de desenvolverem o seu próprio potencial de empregabilidade perante um exigente mercado de 

trabalho sedento de talentos (O’Connor e Bodicoat, 2017). Esta realidade deu o mote para a criação de 

gabinetes de estágio, atribuindo-lhes um importante papel no apoio efetivo de ligação entre alunos e 

entidades empregadoras, com o objetivo de facilitar a inserção dos recém-formados no mercado de 

trabalho. 

 

Ter a oportunidade de o estágio se desenrolar num gabinete de estágios e/ou de empregabilidade pode 

constituir uma mais valia para o estagiário, pelo conjunto de cenários possíveis de enfrentar. Tal facto, para 

além de potenciar o desenvolvimento de competências relacionadas com a área do curso, como 

aconteceria em qualquer outra entidade, poderá gerar o desenvolvimento e aplicação de competências 

comunicacionais e inter-relacionais mais apuradas, consideradas como “um diferencial competitivo” no 

mundo de trabalho de hoje (Barbosa e Cintra, citado em Assunção, 2016, p.177).  

 

As competências transversais são tidas como mais difíceis de adquirir e desenvolver (Sharma, 2018), a 

possibilidade de serem trabalhadas num contexto de estágio, e até de modo mais informal, poderão 



proporcionar um crescimento tanto a nível pessoal, como profissional, mais sustentável. Tal asserção 

conduziu-nos à seguinte questão: será que um estágio curricular ocorrido num gabinete desta natureza 

pode proporcionar oportunidades enriquecedoras para a inserção na vida ativa?  

 

Pretendeu-se, com este artigo, traçar uma primeira panorâmica acerca das oportunidades que um estágio 

(numa entidade promotora da procura ativa de emprego) oferece ao potenciar a aquisição de competências 

acrescidas. Trata-se de um estudo de caso, de natureza quantitativa (Coutinho, 2014). Para a recolha de 

dados foi construído um questionário original, previamente validado, aplicado online, a todos os estagiários 

que estagiaram no Gabinete de Estágios e Empregabilidade (GEE) do ISCAP, tendo respondido 61% da 

população alvo. 

 

Os dados obtidos permitem-nos afirmar que o estágio no GEE proporcionou aos estagiários oportunidades 

acrescidas para o desenvolvimento de competências quer técnicas, quer transversais, muito úteis para a 

sua vida profissional futura, constituindo uma mais valia para a sua inserção no mercado de trabalho, 

conforme as opiniões da totalidade dos inquiridos. Contudo, as transversais assumiram um papel mais 

relevante, nomeadamente: a comunicação oral, o espírito de equipa, a capacidade de resolução de 

problemas, a responsabilidade, a pró-atividade, a organização, a autoconfiança, a flexibilidade ou a gestão 

do tempo e, em menor escala, o trabalhar sob pressão e a liderança. Quanto às competências técnicas o 

destaque foi dado, e por ordem decrescente, para: as ferramentas informáticas, a gestão da 

correspondência, o atendimento presencial, a gestão documental e a comunicação escrita.  

Estes resultados vieram responder cabalmente às questões iniciais de investigação e estão em sintonia 

com os elencados por outros estudos na mesma área (Bhagra & Sharma, 2018; Sharma, 2018; Vieira & 

Marques, 2014).  
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estágios, gabinete de empregabilidade.  
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